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Jornal da

... é bobagem, diz o ditado. Ex-deputado federal e ex-prefeito de Camaçari, Luiz Caetano (PT) terá que 
devolver R$ 13 mil aos cofres públicos. Ele foi condenado, mais uma vez, anteontem pelo Tribunal de 
Contas dos Municípios.

Desgraça 
pouca...

Boca quente

aliviado
Ex-líder do governo Rui Costa (PT) na 
Assembleia Legislativa da Bahia, Zé 
Neto (PT) respira aliviado em Brasí-
lia. Com o pepino da greve das Uni-
versidades Estaduais no colo de Ro-
semberg Pinto, atual líder na AL-BA, 
ele lembra o que já passou: “Eu fico 
vendo e pensado que me livrei”. 

Alguém viu?  
Super ativa nas redes sociais, Eronildes 
Vasconcelos deu uma sumida após ser de-
mitida por Damares Alves. Alguém sabe 
por onde ela anda?

Laranjal baiano	   
O Ministério Público Eleitoral instaurou 
inquérito para investigar supostas can-
didaturas Laranja na Bahia. Quais frutos 
podres cairão dessa árvore? É só esperar.

novela antiga
Lá vai a população baiana para mais uma 
etapa do recadastramento digital. A tirar 
pelas anteriores, é bom ter paciência e 
força de vontade.

Vice-prefeito de Salvador, Bruno Reis (DEM) afirmou não saber quais são as “forças ocultas” que as-
sombram a Câmara Municipal de Salvador. Os “espíritos” são sempre citados pelo presidente da Casa, 
Geraldo Júnior (SD). Perguntado, Bruno tratou logo de dizer: “Não sou eu”.

Só 
exorcizando

Rei inglÊs
Prefeito de Feira de Santana, Col-
bert Martins (MDB) está mais para 
rei da Inglaterra. Aliados e adver-
sários sabem que quem manda, de 
fato, é José Ronaldo (DEM), que 
despacha em um hotel da cidade. 
Sem aliados, o emedebista faz de 
conta que governa.

matheus simoni/metropress divulgacao/ascom

azul psd
Na Marcha dos Prefeitos 
na Assembleia Legisla-
tiva da Bahia, realizada 
essa semana pela União 
dos Municípios da Bahia 
(UPB), os gestores usavam 
um coletezinho azul, com 
um boné. Durante discur-
so, o senador Otto Alencar 
(PSD) não deixou passar 
batido: “Tá vendo aí, go-
vernador? Todo mundo 
com o azul do PSD”, brin-
cou. Rui deu risada, mas 
há quem veja nessa sim-
ples frase um gesto de for-
ça da legenda, que domina 
o interior da Bahia.

waldemir barreto/agencia senado
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Redes de máquinas disputam mercado, mas falham na operacionalização do serviço

Brasil

de olho na 
maquininha

Ela  facilita a vida, mas preste bem 
atenção se for empresário: a sua ma-
quininha pode não estar te pagando 
tudo que você vende. Prática é comum 
e faz vítimas em todo Brasil. 

O Brasil pode até estar em 
crise, mas as operadoras de car-
tão de crédito seguem a todo 
vapor e travaram uma disputa 
por fatias cadas vez maiores do 
mercado. O que pouca gente 
sabe é que essas mesmas em-
presas “esquecem”  de repassar 
ao empresário aquilo que ele 
teria direito com a venda de 
produtos ou serviços. Dono de 
uma franquia de loja onde são 
vendidos chocolates, Gabriel 
Medeiros disse que demorou a 

perceber que parte do seu lu-
cro, na verdade, não iria para o 
caixa. “Eu só percebi depois de 
fazer uma auditoria, pois está-
vamos caminhando para uma 
situação financeira muito com-
plicada”, contou, em entrevista 
à Rádio Metrópole. Sócio-di-
retor da Golden Soluções, que 
realiza o rastreio de desvios e 
outras irregularidades, Renato 
Carneiro afirma que há “falta de 
controle”. “Não posso dizer que 
os erros são intencionais, mas o 
volume é muito grande. Acaba 
perdendo o controle e as em-
presas são prejudicadas”, citou.

Utilizado por grande parte da população, cartão magnético traz facilidade, mas pode também mascarar os custos para o empresário

 “Não posso dizer que os erros 
são intencionais, mas o 
volume é grande”

– Renato Carneiro , empresário

michal jarmoluk/pixabay

shutterstock
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Tiago Leifert e Luciano Huck representam duas das maiores empresas do setor de vendas

Advogado, Miguel Bomfim alerta para práticas abusivas contra empresas que são lesadas

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Brasil

No horário nobre da TV 
aberta, aposto que você já viu 
um dos figurões do entrete-
nimento oferecendo serviços 
imperdíveis das máquinas de 
cartão de crédito. A estratégia 
tem como objetivo abocanhar 
o empresário. Na Bahia, não 
há dados de quantas empre-
sas usem esse serviço, mas, 
em dois meses de operação, a 
Golden recuperou mais de R$ 3  
milhões. “Outra irregularidade 
comum é a cobrança contínua 
de aluguel de máquinas que já 
foram canceladas. E, novamen-
te, não podemos afirmar que é 
por má fé, mas isso acontece”, 
explicou, em entrevista ao Jor-
nal da Metrópole. 

Apesar dos erros, o mer-
cado de vendas com máqui-
nas só faz crescer no país. 
Dados da Associação de 
Operadoras e Credenciado-
ras de Cartão  (Abecs) mos-
tram que os pagamentos 
realizados com cartões de 
crédito, débito e pré-pagos 

devem crescer em torno 
de 16% em 2019, chegan-
do a R$ 1,8 trilhão.  Com-
pras com cartões devem 
registrar, no 4º trimestre 
de 2019, uma participação 
recorde de 40% em relação 
ao volume do consumo das 
famílias brasileira.

Advogado consumerista, 
Miguel Bomfim alerta que a 
prática, mesmo com pessoa 
jurídica, é abusiva. “O Códi-
go de Defesa do Consumidor 
prevê que a pessoa jurídica 
também pode ser alvo de prá-
ticas abusivas. Agora, na es-

fera criminal, é um pouco di-
ferente. Teríamos que apurar 
se o desvio é feito por algum 
preposto específico”, afir-
mou. o Jornal da Metrópole 
procurou a Fecomércio-BA 
e a Abecs, mas nenhum dos 
dois se manifestou.

Empresas estão em guerra comercial, 
mas serviço deixa muito a desejar

MErcado é crescente no 
país, aponta associação

práticas são abusivas

Somente nos dois primei-
ro meses deste ano, de acordo 
com levantamento realizado 
pela plataforma Finanças 360º, 
empresários do setor conse-
guiram recuperar um total de 
R$ 11,5 milhões em vendas 
efetuadas e não repassadas. 
Carneiro explica que, des-
de o microempresário, todos 
podem ser vítimas dos erros. 
“Nossa taxa de identificação 
de divergência é de 78%. Então 
é algo bastante relevante no fi-
nal”, ressalta.

varejista 
brasileiro 
está atento

Verejo é principal beneficiado por uso de “dinheiro de plástico”; setor também sofre com erros

 evolução do mercado em Milhões

2016  451 milhões 

2018  578 milhões  

2017  508  milhões 
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Novas camisas do 
Vitória custam

R$ 219,90

Ainda é muito pouco
Dados do Sou Mais Vitória dão conta de que o clube ultrapassou a mar-
ca de 12,8 mil sócios ativos. No entanto, a marca está longe do que foi 
almejado pelo presidente.

Dívidas do passado
De acordo com Paulo Carneiro, o clube gasta cerca de R$ 500 mil 
com atletas encostados no clube, contratados por gestões passadas 
e sem previsão de utilização no atual elenco.

Esportes

um vitória de quem?
Após decisão de Paulo Carneiro, camisas caras afastam torcedores; dirigente diz que reclamações buscam ‘tumulto’

Eleito para retirar o Vitó-
ria da crise instalada no clube, 
Paulo Carneiro ainda não dá 
sinais de que pode conseguir 
reerguer o rubro-negro. O Leão 
da Barra está na vice-lanterna 
da Série B, com quatro pontos, 
acumulando uma nova série de 
insucessos dentro de campo. 
Desde que chegou, o novo pre-
sidente contratou 12 jogadores 
e promoveu alguns atletas das 
divisões de base para a equipe 
profissional. 

No entanto, o time ainda 
não engrenou e venceu apenas 
um jogo, empatou outro e per-
deu quatro vezes na segunda 

divisão. Enquanto o clube tenta 
dar a resposta em campo, nas 
arquibancadas o clima é de in-
satisfação por conta do preço 
das novas camisas do clube. 

Confeccionadas pela Kappa, 
os uniformes são vendidos a 
mais de 200 reais, valor amargo 
para rubro-negros de baixa ren-
da, mas justo para o que o pre-
sidente acredita ser para o perfil 
de torcedores do Vitória. “Quem 
sempre foi time popular não é o 
Vitória, vocês sabem muito bem 
quem é”, disse Carneiro.

Após as críticas, o dirigente 
disse em um áudio de WhatsApp 
que as reclamações são “tempes-
tade em copo d’água no intuito 
de tumultuar” o clube. 

preço não foi aplicado 
porque clube não quis

Informações obtidas pelo 
Jornal da Metrópole aponta-
vam que o preço popular esta-
va pronto para ser implemen-
tado nas camisas da Kappa de 
qualidade inferior. Os modelos 
seriam vendidos na loja oficial 
do Barradão, ao preço de R$ 
99,90. No entanto, de acordo 

com Paulo Carneiro, a realida-
de do clube não permite que o 
valor seja aplicado. “O Vitória 
tem que parar com isso. O Vi-
tória precisa de dinheiro. Chega 
de preço popular. Comigo não 
vai ter promoção nunca mais”, 
declarou o presidente, na época 
de lançamento dos uniformes. Eleito após o mandato desastroso de Ricardo David, Paulo Carneiro ainda não conseguiu fazer o clube dar um salto de qualidade em campo

mauricia da matta/ecv

Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br
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71. 99684 - 9438
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Numerologia equivocada
Também houve problema na numeração da Kappa, que não chegou a 
tempo da partida contra o Bragantino. O rubro-negro teve que utilizar 
os números do uniforme anterior, da Topper.  

Cobrança amarga
A novela de problemas ganhou um novo capítulo. Nesta semana, o 
zagueiro Kanu e o lateral Jeferson entraram na Justiça para cobrar 
quase R$ 1 milhão em valores que deveriam ser pagos a eles.

Esportes

um vitória de quem?
Os uniformes foram utiliza-

dos pelo Leão na derrota para 
o Bragantino, na semana pas-
sada, e expôs alguns proble-
mas iniciais na relação com a 
Kappa. As camisas de treino do 
Vitória não chegaram a tempo 

nem da apresentação oficial, 
ocorrida na loja Centauro, e 
nem da partida na sexta-feira 
passada. Com isso, atletas e 
membros da comissão técnica 
tiveram que vestir a camisa 2 
de goleiro, na cor preta.

Atraso deixou time sem 
camisas de treino em jogo

pesquisa 
contrária

Segundo dados da última 
pesquisa do Ibope Inteligência, o 
Vitória está longe de ser chama-
do de elitista.  65% dos rubro-ne-
gros está na chamada Classe C, 
enquanto 22% aparece nas clas-
ses D e E. A pesquisa mostra que 
12% dos torcedores figura nas 
classes A e B. “A força popular 
do Vitória, que se expressa nas 
arquibancadas, vem da estreita 
relação construída entre o clu-
be e as comunidades do entorno 
do Barradão”, afirma a Brigada 
Marighella, grupo de torcedores 
considerados “de esquerda”.De contrato renovado e apenas um gol, Neto Baiano puxa fila das decepções do Vitória

 “Quem sempre foi popular 
não é o Vitória, vocês sabem 
muito bem quem é”

– Paulo Carneiro, presidente do Vitória

tiago caldas/ecv
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mais uma cobertura pra conta...
Contra inveja de muitos, Rádio Metrópole marca um novo golaço em transmissão internacional de futebol

Não é novidade que a gente 
já rodou o mundo e levou até 
o ouvinte todas as emoções 
das principais competições do 
futebol internacional através 
das ondas da Rádio Metrópo-
le, com a equipe Os Campeões 
da Bola. No último final de se-
mana, o fã do esporte acompa-
nhou os lances de Liverpool e 

Tottenham, direto de Madrid. 
A partida teve narração de Ra-

niere Alves e reportagens de 
Edson Marinho e Edson Mari-
nho Júnior. A rádio foi a única 
do Norte-Nordeste a transmitir 
o confronto inglês, manchando 
o ego até mesmo de emissoras 
no sudeste, que parecem não 
ter gostado nada de dividir o 
espaço. Foi o caso do repórter 
Estevan Ciccone, da Bandei-
rantes, que não reagiu bem ao 
ser corrigido nas redes sociais.

Só de Champions, somos 
penta: Lisboa (2014), Berlin 
(2015), Milão (2016) e Ma-
dri (2019). Além da principal 
competição europeia, a Rádio 
Metrópole também marcou 
presença nas Copas do Mundo 
de 2010, na África do Sul, e de 
2014, no Brasil. 

A Copa das Confederações 
de 2013, que também teve o 
país brasileiro como sede, foi 
transmitida pela nossa emis-
sora. Estivemos ainda na Copa 

América de 2011, na Argenti-
na, de 2015, realizada no Chile, 
e a deste ano, que terá como 
sede o território brasileiro. 
Em Salvador, serão cinco jo-
gos: quatro pela fase de grupos 
e um das quartas de final da 
competição continental.  

e que venha a américa...
Internautas mais atentos 

logo reagiram à publicação e 
corrigiram o jornalista, mostran-
do imagens da equipe Os Cam-
peões da Bola, da Metrópole, no 
local do jogo. O repórter espor-
tivo Marinho Júnior também se 
manifestou e citou outras quatro 
transmissões feitas em anos an-
teriores. Esta foi a quinta trans-
missão da Metrópole de uma 
final da Liga dos Campeões.

Jogando leite na 
cara dos caretas

Jornalista de São Paulo passam vergonha nas redes ao serem corrigidos

10anos

cobrindo os
principais eventos do 
futebol internacional 

Especial

Texto Equipe Metrópole
redacao@jornaldametropole.com.br

há quase

Leia mais no

www.metro1.com.br

divulgacao/twiter lfc

metropress

reproducao/twiter
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Cidade

vá de táxi: app é opção
Aplicativo da prefeitura mostra-se competitivo, mas ainda esbarra em baixas adesões de motoristas e usuários

Lançado em março deste 
ano, o aplicativo Táxi Mobi -- 
iniciativa da prefeitura para ri-
valizar com plataformas como 
Uber e 99POP – já tem mais de 
20 mil usuários e 2,4 mil moto-
ristas, de acordo com a secre-
taria de Mobilidade Urbana. A 
ferramenta pode ajudar a me-
lhorar o faturamento de taxis-
tas, que sofrem uma das piores 
fases da categoria. Cerca de 12 

quilômetros separam a Rádio 
Metrópole, que fica no bair-
ro de Pernambués, do Farol da 
Barra. No taxímetro a corrida 
custaria R$ 32. Já no aplicativo 
da prefeitura, o deslocamento 
sairia por R$ 27, valor um pou-
co superior aos R$ 22 cobrados 
pela Uber. Usuária dos aplicati-
vos, a empresária Tamirys Ma-
chado diz, por vezes, preferir 
ir de táxi. “Se o aplicativo está 
com preço dinâmico, eu prefiro 
ir de táxi. Às vezes sai bem mais 
barato”, ressalta. 

Apesar da baixa utilização 
do dispositivo, o Táxi Mobi tem 
vantagens em relação a aplica-
tivos mais populares, como o 
Uber e 99pop. “A tarifa dele é 
sempre a mesma. Não fica di-
nâmica por conta da demanda 
e sempre dá 20% de desconto”, 
ressalta Mota. Ainda de acordo 

com o secretário de Mobilidade 
da capital, o motorista de táxi 
que se cadastra não paga ne-
nhuma taxa com base nas cor-
ridas que realiza. “É cobrado 
apenas R$ 10 por mês para ma-
nutenção do aplicativo”, conta. 
Uma cooperativa de motoristas 
cuida da manutenção do APP.

Demanda não altera preço adesão ao 
APP é baixa

Para Mota, a adesão ao apli-
cativo está abaixo do esperado, 
tanto para taxistas quanto para 
usuários. Pra tentar reverter o 
quadro, ele assegura que a pre-
feitura irá incentivar, através 
de campanha publicitária, a 
entrada de novos condutores e 
passageiros. “Ainda tem taxista 
um pouco avesso à ideia, mas 
vamos reverter isso. Alguns têm 
problema de aderir também por 
conta do celular e vamos veri-
ficar  quando fizerem vistoria”. 

Táxi Mobi está disponível em lojas Android e Apple Store; motorista que adere paga apenas R$ 10 por mês para manutenção de serviço

Para Mota, com investimento da prefeitura, aplicativo deve ter retorno melhor para motorista

Taxistas amargam crise, mas esperam que situação melhore com avanço tecnológico

 “A tarifa não fica dinâmica 
nunca e as corridas têm 20% 
de desconto”

– Fábio Mota, Secretário de Mobilidade
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Transalvador diz 
que 800 guardadores 

farão trabalho
Hoje, mais de dez aplicativos para Android e iPhone possibilitam que cidadão pague online pela cartela da Zona Azul em Salvador

Presidente do Sindguarda, 
Melquisedeque Santos afir-
mou à Rádio Metrópole que 
os profissionais ficaram ali-
viados com a virada tecnoló-
gica que aconteceu. Muitos 
temiam, com os aplicativos de 
Zona Azul, perder os postos 
de trabalho. 

“Quando teve o chama-
mento público, os guardadores 
ficaram aterrorizados. Agora 
eles estão mais tranquilos, sa-
bendo que vamos participar da 
renovação”, apontou. 

Guardadores aliviados com decisão

Representante dos guardadores aprovou criação de aplicativo para integrantes do sindicato

agora no débito e no crédito
Zona Azul passa por modernização e cartela de papel irá desaparecer; guardadores terão ‘maquininha’

Esqueça a cartelinha de pa-
pel. A cobrança da Zona Azul, 
a partir de agora, será digital. 
Não mais apenas pelo aplica-
tivo, mas também com auxílio 
de 800 “flanelinhas” regulares 
que terão aplicativos para au-
xiliar a vida de quem decide 
parar em alguma lugar da ca-
pital baiana. 

A novidade foi anunciada 
essa semana pelo prefeito da 
capital, ACM Neto (DEM), e 
pelo superintendente da Tran-
salvador, Fabrizzio Müller. Ini-
cialmente, os guardadores que 
atuam na Barra e no Rio Ver-
melho já terão a máquina em 
mãos, mas ainda não aceitarão 
cartões. Os equipamentos es-

tão passando por um processo 
de validação com o sistema 
bancário para garantir maior 
segurança às transações. De 
acordo com Müller, até o fi-
nal do mês, os cartões já serão 
aceitos. Segundo a Transalva-
dor, até  outubro deste ano, o 
papel não existirá mais para 
o registro do estacionamento 
rotativo. “O equipamento é 
muito similar a uma máquina 
de cartão de crédito e estará li-
gada à Transalvador. O usuário 
não precisa colocar o papel no 
parabrisa do veículo. Ao com-
prar, a informação já vai para 
a Transalvador. Quando a fis-
calização chega, já está saben-
do”, afirmou Müller. A solução 
tecnológica impediu também 
o desemprego de guardadores 
de carro.

Cidade
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Cotado para ser o candidato 
escolhido por ACM Neto (DEM) 
para disputar a prefeitura de 
Salvador, o vice-prefeito Bruno 
Reis (DEM) declarou que sem-
pre foi próximo do presidente 
do Bahia, Guilherme Bellintani, 
que também é apontado como 
concorrente ao cargo no pleito 
do ano que vem. No entanto, 
em entrevista à Metrópole ele 
declarou que o nome é um bom 
quadro político ao lado da base 
de Neto. A possibilidade che-
gou a ser ventilada no passado, 
mas não se concretizou. “No 
final, nosso nome foi escolhi-
do. Mas não tenha dúvidas que 
eu aceitaria que ele colocasse o 
nome dentro do nosso grupo e, 
ao final, se fosse escolhido, eu 
apoiaria”, declarou Reis.

Questionado sobre os ru-
mos da relação com o PHS, 
que indicava uma aliança com 
o grupo de ACM Neto, Bruno 
Reis relatou que a possibilida-
de estava ligada à condição do 
democrata ser o candidato do 
bloco ao governo do estado. 
No entanto, Neto abriu mão e 
José Ronaldo foi alçado ao plei-
to. “Coloquei a possibilidade 

que, num cenário de candida-
tura de ACM Neto ao governo, 
eu assumiria aquele momento 
como prefeito. Na relação de 
ascendência, o PHS poderia co-
ligar com o MDB. Quando Neto 
tomou a decisão, que foi acer-
tada, o PHS decidiu que não 
permaneceria em nosso arco 
de aliança e acabou migran-
do”, declarou o vice-prefeito. 

Bruno Reis ainda declarou 
que o senador Otto Alencar 
(PSD), que faz parte da base 
aliada do governador, poderia 
ter sido escolhido como pos-
sível candidato ao governo no 
último pleito. No entanto, o 
parlamentar baiano marchou 
ao lado do petista. 

“O próprio Otto poderia ter 
sido nosso candidato a gover-
nador na última eleição, quan-
do Neto não foi. Só que, desde 
o início, ele apostou que Neto 
seria candidato em qualquer 
circunstância, e aí resolveu de-
clarar apoio à reeleição de Rui”, 
disse o vice-prefeito. 

uma relação arranhada ‘otto poderia ser 
nosso’, diz reis

Posicionamento político não define o trabalho, disse o vice-prefeito Bruno Reis

Foto Tácio Moreira

Entrevista

Bruno Reis elogia Bellintani, mas 
avisa: ‘Em nosso grupo, eu apoiaria’

Cotado como candidato à 
prefeitura de Salvador pelo 
grupo político de ACM Neto, 
vice-prefeito destacou quali-
dades de possível adversário

Bruno Reis, vice-prefeito de Salvador

Bruno Reis aposta 
que será o candidato 

de ACM Neto
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